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Aniwi&ario dí, Republica 

Nla hora difícil de aiornento em que os inimigos 
da Republica tanto se esforçam em proclamal a di-
vorciada cio espirito nacional, é preciso mostrar-lhes o 
seu erro, Vuma maneira evidentemente cidra, 

Para isso deverlr os bons republicanos, r1'um bes-
to C0111ur11 de altivez de principios e firmeza de convi-
cções, solénisar o seu pr•oximo aniversario, fazendo re-
viver, noa alnita popular, o .arnó[- e a confiança plena no 
futura radioso d'est-.a soberl_),r Patria de her'oes. 

A data gloriosa de b de Outubro não podo passar 
despercebida, e seria ura crime hediondo que os repu-
blicanos esquecessem os seus deveres náto a comema-
randó condignamente. 

Depois das injustiças infamantes cova que inutil-
mente se vera procurando enodoar a face altiva e lim-
t)iila dl sacrosanta figura srtrabolrca da R+-publica, teia 
os republicanos a obr•ig.ação indeclinavel de levar 'ao 
conl icei rnento deste hora trovo poriuguez, d'uni extre-
mo'ao outro do paiz, os esforços hercoleos, e as vanta-
gens praticas que resultaur da aplicaçrao rigoros.e do seu 
programa doutrinario. 

E estamos certos que todos os republicanos, em 
todas as terras do p,riz, nisto empenhar€ao a sua hon-
Va, como prova demonstrativa do seu amor pela Ro-
publica, e da sua fé ardente, e cada vez mais acentu,-a-
pia, pelo futuro desta raça sublime, guiada. por tini sis -
terrra polilico dos errais ap('rfeiçoados, dos mais libe-
raes, dos que melhor sintetisam a vontade popular e 
representam o pensar e o sentir durn povo, cujas for-
mosas tradições seio o orgulho dia Patria Portu ueza. 

A glorificação deste dia de saudosas recordações 
é precisa, é mesmo indispensavel, corno principio de 
educação clvlca,conio significado de respeito e amor aos 
- qo pela gusa morreram e como incentivo aos que tra-
balharam e por ela trabalhara ainda hoje. 

0 paiz, e sobre tudo os republicanos, precisam 
respoiider, corajosamente e altivamente, a campanha 
torre e inalèfica com que a procurara enredar, or ga-
nisando uma festa rio proxirno 5 de outubro, quo, sn 
do uu3ta clara manifestação de fé dernocrata, traga e-
gualínentP o solene compromisso de que se efectivem 
todas as legitirrlas aspirações deste povo greileroso e, 
bom. ` 

'Feros que chapear nas populações .ís realidades 
evidentes da vida, interessando <ts nas necessidades tia- 
cionaes, abrindo-lhes, francamente, o cor.aç.•o, para que 
conheçam das dificuldades que rios •,apoquentarn e parra 
- que nos ajudem na missão nobremente elevada ela sal-
vação cia f?atria. 

N.o 1!311 

-corao b unta (lãs t.er•ras de que,, 
-ta irnr••rasos JCdic,rdos pPla.iieptiblica, e que tom, na suga 
historia local, tradições lionrosissimas, que 
vera de, há ru;lis de 1xirll,a rtnos,estaalhadas e difundidas 
pela figu,n1'iuvulgar de espirito superior e ele alma sair 
tific,i(bi gnel foi o sempre chorado deniocr-áta br, Mar-
tins Libra.. deve corresponder a rnemoria dós ta-abcilho s 
desse fomentador do espirito republicano concelhio, 
bem corno denionstrar .rbertamente o sPu afecto since 
ro1pelas instituições. 12 

A todós os republicanos locaes, serei distinção de 
partidos ou .afinidades polilicas, cumpre a obriáação,,de 
combinarem, com lealdade, a melhor forma de realisar 
unia cornernoraçáo civica, que, sena estrondos, escusa-
dos, s(,j,a o viW,ar,ent,usiastico das ,reinas," no seu cari-
nhoso aniúr pela Patria, elo seu enternecido afecto pela 
Pepnblic(a. 
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R(w,Aotnos a carta que 
•• 8(•gUll' publtClxl)}f)•: 

... Sr. Director do joI•-
nal " A Varclacle„----8 lrco-
los.—Venl)o pedir a, V.. 
subida fineza (i(e publica-

ção elo que se sogoe ci;taio 
tillia SALisfttç?t,n 1_}l)i)tlCfA 

devida (( pr(aci(tçã•: 
Cum grflnde yurpreza tni-

nh a, tive Conheciá) ) nto po-
lft local da forma 
potien nortnnl corno n Ilus-
tcô Direeç•,Io do , (( Orfe()ii 
Barc(,lF;nse» ine oxauetn-

rotl do grupo coral como 
Heu regente que foi desde o 
1nIClO. 

Não aiseuto já a minha 
exauctoraçà• (, ex,)neraçào 
ou substituição pela acF.r-
ttidisyi(na escolha (10 1r.)VO 
reg(;ate Extn. Sr. faial Ca-
Si1niro, pois ató faço votos 
quo, S. Ex. a consiga tapi-
dar proficuamente. alguns 
exHcatnntes do Orfoon, quo 
a 1)tinlla lnanifesta incom-
Potencia mio pôde ou 11, 
soube fazor delos uns vor-
lliLll(111'Os fximios na at'to, 
mas aponas lamento que 
:rpb,a 2 lnezes da aninha gra-
VO 4.loonça, a dip,-im Diro-

cção, In6 ÚV6S9 il prorrliado 
para com os-
La ex(tuctor,Iç,'•o publicu 

W('111 M ais nenh uln a outra 
forin ;tlidrzdrl tfttr5 11110 fosHc 
eStE) C(1r' ret:lgs llnn pt'C1C(1dt -° 

Iw) ntn---rua core o reger. 
te seta qualquer aten-
ção ou consfderaçáo...T 
Nïo eo(1)pro(eado cesta 

falta, de urbxriid(tde, pôr' 
quo -ei muito bem quo a 
Exiii.a Direcção, coiro dG-

re4ta ris se!1a sQsoelados, é 
ge.liw de bem, sensata e 
Cor't•PGtiss1111fì 611.1 extret)To' 

e por isto—aqui pelá mes-
tria via— formulo o meu 
protosto de, Critica ao con-
tinuo do Orfaou, pela falta 
que tove e►n não Ire entro-
gitt• o oficio g110 a dignt• Dï. 
rCeçao,' positivamente lhe 
entregou, :nae se isto assina 
rio sucedeu desole jà peço 
dOSC.111p11. 

E corto que aminlla odn-
d(1 a(luarlta(la falha, d:s vi-
gor fisico o cotzzpetencia., 
llâo IY1(t p('rinittll o neves- 

sacio, para muito bem sa-
tisfazer em absoluto quau 
to de mim osperavrLni, rnRs 
seja-trio imito ta111h0111 di-
zer quo procurei couro pro-
e11ro, 1(-,val:ta.:r b e i n , alto ò 
nomo ela. B + 1•celom, o que 
1110 qu" tonoo at,6 

preJud)íc(ado t( brin(lit do n)u-
Mica do'que .+ •`1 liuuliTde re-
gente, oal Lvôr do Orfeon, 
deveria ter havido Iara c2•, 
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•i,igo---uri, v.ell:c•--umtt trio• 
lbor •Ponderilção, propor-
e,io.lalld0-11,tì tlin 111815 l'a-

1,ido r* t3tabcle-cìznonto de 
aaude. 

loln aprd que ós ilustres 
p'rot('ct0re; cia banda do 
Yi•uslca do que sou regente, 
tieezz• t;tmharìl cento teruli-
na•0o9 os ü+eus sor'viÇ.Gs (' til 

^favor (jcst i tErra a.(ïoLiva; 
c'0rrl um recunlieo;mento 
•st.1.'ti nkvalitado do que o 
_i r• tli•c quh 9, ilu•Lre Dire-
•ção íl•l Urfecll 13arcolense, 
acti'1a de me. ccnl(>rir. 

Ise.cotllleçido lior cesta pra• 
blicaçãc, me subscrevo 

De V..: etc. 

Manoel Antonio da Silea 

ReputatYios muito deplo-
I'• Ivê1 a atitu&, da Direoçá.o 
rio Orfeon pu1'a com o (seu 
l-errerlty, por'guaillto h sua 
nçã.'o o cctispeteneia tecni-
ca t((f -dL=ve, IIIconte8tHví(l-

mente, v exit.o que. este 
rïnlpaticu grupo coral ob-
teve vi-i-8 varias vezes que 
rim publico Bo egcibiu. 

Calculamr►s sempre que, 
para com ;1 dedicação dos 
seus trabalhos constantes 
houvesse a justa deferencia 
dura eterno rcconheeituoti-
,to, 

x 
ii9talrl('8, poroffi, certos 

que setiiellrante. resolução 
da ilustre Dir( cçfio do Or. . 
feon, nb••d-jcoii a qu81quer 
equivoco ou má, iutorpre-
taçã.o, faci1, talvez, de ae 

destazi-r ainda, de maneira 
sue todos fiquem hotzruaa-
•Ilen colocados. 
0 que ë certo é que não 

deve sei, Rbsim vot ados ao 

(lívido quem tão boamente 
so }prestou a,. ensinar o sim- 
-pa1ieo grupoilerap,tzosouo 
constitue o nosso Orfeou, 
sendo até nossa convicção 
que ti poz este desgosto o 
-coração cie t-odc,ll eles san-
gra de arr(+peiidinlenLo po-
,lo esquecimento dH uina 

ateti,Ção, p(zquena que fos-
so, c7tii o distineto ex-ve-

ente do O rfeon o 11nNeo os. 
tim,ido antigo br. Nhinot'1 

Antonio da Silva. 
` entendo imenso a sua 

resoluç•to, daqui, e muito 
siuocrauleti te, prestatrios as 
niaior(as bomenagens aos 
t+OU8 talentos musicae.8 so-
bejauiento delllonstrtidos o 
€is suas qualidados miras do 
inaeatro seititil•into. 

nas nflsços fisslglititi~ 
tes aa concelho ôe 
Barcelos 
Está em cobrança a 

arssignaturra do semes-
tre •(u.0s 106 a 131) des-
te jornal, encontrando-
se os recibos tios nos• 
sos estimados assignarz-
tes das freguezias do 
concelho ele Barcelos, 
no egtabel•cmento do 
sr. Mateus L, dos Sdh • 
tos, L. do Morri Jesus da 
Cruz, onde podem ser 
procurados e liquida-
dos, cuja fineza muito 
agradecen.os. 

Qualquer assignante 
que não receba corri re• 
gularidade este jorna[, 
muito nos obsequeia, a-

visando-nos, afim de so-
licitarmos providencias 
a quem de direito com, 
petir, 

ESCLARECENDO 
«O Diario de Lisboa» de 

3 tio publicou o 
seguinte eco politieo:. 

«Dá-se Corno certa tt entrada 
do sr. Alvaro de Castro e umz 
parte dos seus actuais correli. 
gionarios no Partido Dernocrati-
co, lo,o que S. Bento reabra as 
suas portas, aramando-se mes-
mo que o ox-presidente do mi. 
nisterio z a pNs,,oa mais indica-
da para substituir o sr. Rodri-
go Gaspar, se não vingaretil as 
candidatura9 (10 sr. Antonio 
Alaria da Silva ou José Domin-
gues dos Santos, 

Esta nova contradança poli-
tica vai dar legar a situações 
pitorescas visto que politicos, 
como, por exemplo, o sr. dr. 
Joaquim de Oliveira, ficaram 
• por exclusão de partes cria ter-
ra de ning(iem». Como se sabe 
o sr. dr. Joaquim de Oliveira 
era democratico. Acompanhou 
a seisão Domingos Pereira. Foi 
depois para o partido naciona. 
lisla de onde Haia para acom-
panhar a seisão Alvaro de Cas-
tro. Desfazendo-se agora esta, 
o sr.. Joaquim de Oliveira não 
pode regressar ao P. R. -P. por-
que tods a influencia democra-
tica está no districto de BI'aga 

nas mãos do sr, dr. Domingos 
Pereira». 

a 

Como se verifica que o 
ilustre colega anda muito 
mal infortiludo o cornetou 
at.é ij)ox}ictidd(;s que neces-
sitam ser pr•ecisainetito C8 -

clarecida•, é quo nos ocor-
reu colr,oar as corsas tio Seu 
devido tossir. 
0 velho republicano o 

noaau alui querido antigo 

Rr- dr. &, aquini d'0liveíl'• 
figura das mais brilliantes 
da Republica, a cujo siste-
ma politico tem prestado 
OS Inais r'(,levantes 8orc-i-
ços, abandonou o 1'. De-
111ocI►Mico por não concor• 
dar cole a orientaçâo que 
lhe estava sendo iirlpriini-
da e que quasi, por coas, 
pletu, o afastou dos rigidus 
principies en1 que se orien-
tava o seu primitivo pro-
fira ma polinco. 

Toalou esta atitud(\, p()11-
co toais ou menos, cinco 

nlez(,s antes do °se (alei' a 

dessidencia Dr. Do-mimos 
Pereira, sendo estia, núrial 
que veie secundar o sou 
gosto honroso, que signifi-
cava a concordancia com a 
seisão Dr. Alvtiro de Cast'ró 
reali•rada pouco tempo an-
tos e da qual. resultou i 
fundação do P. Reconsti-
tuinte onde mais tardo ii-

quele nosso es Llmado arill-

go deu ingresso. 
Quanto il const,ltiiigitodo 

P. Naciotlalista é de sobe-
jo sabido que ela se deveu 
á fusão dos inti gos Parti-
dos Libertil e Reconstitui.i• 
te. 
Consideramos fóra, do to-

do o fundamento a entrada 
no P. Detriocradec cio nos-
so amigo Imite eNtimado 
sr. Dr. Alvaro (l(, Castro, 
pois esse gesto lho acarr a-
taria o desgc,sto do se vér 
desacompauliado da granado 
Inaiorla dos amigos polit.i-
cos quo maior lealdado lho 
tons denlunstrrido e que as 
maximas provas de inteira 
d8dicaçãJ Ilie tem dado em 
ocasiões bons dificeis. 

Mas, a roalisar 9e tal fíi-
cto, que não acreditatlios, 
o s1!•. dr. Joaqui►u. Oliveira 
fica acompanhado por to. 
(tos 09 seus antigos (lo dis-

trieto (I" Braga e doutros 
districios onde couta nu-
tnerostl influencia politica, 
e por onde t•etn Já garanti• 
da, neste nioulento, a. sua 
candidatura a deputado. 
C()nvom nta acentuai, to m-
bein que a influencia poli-
tica do sr. Dr. Domïngos Po-
reis, neste districsco, per-
tence, Corll íxxclu,— (o da de 
Ba►'celom, dito a s. (' R;, Irias 

Hi►n ao P. Demoeratico, o 
mal seria paira n•.te agru-
pamento partídario quo as-
9iIil não losrse. 

Assim é que e,t,á certo e 
nisto é que conaisLo a ex-
pressi+o da verdade. 

Ç 

Mof oid cas,21 i11 A ®... 

Já. ,em tempos a(3ui clta-
maIII )s a aluvi Ção dns Colll-

petentes áuctoridades,para 
a ma neir11 ilícita o gravo 
conto Ro estada procedendo, 
nralgntnaw fri•guev,ias dresLo 
_c()n0elho, quanto tio enter-
ramento de cidadlIos que 
profesRem ideias libel•ae9. 

11,1 inez,04 falPceU em 

Chorente o silr. Francisco 
do Sousa, a quem foram 
euterrr:r > por motivo • dos 
seu4 líì'it1C1p109 llbe.r'tte9 £• 

}por desprezo, na parto do 
cemitério paroquiai quo tan-
tiganlento era destinada 
aos nao ba tisaidos. 

Escusado será dizer que, 

a dospalto ria nossa infor-
mação Lei, sitio publica , 
utente, confirmada. por um 
connunicado dirigido r,.• po-
vo p(1lo sair. Manoel Anto-
nio ele Miranda, presidente 
da .Itinta lia r(4crid4 Ire-

. 
gllezia do CIíorútILo, ais al1-

ctori(ludes não derat•11 no 
casn n rllonor atenção, cerro 
tansor,t(' flor couveilienciatl 
de etiraaeL et• políti!c(,. () ti Coi-

sa que o valha. 
Agora deu-se quasi o 

lne8aio 11 i freguezia tios 
Durrãos9 tambem Besto 
conc(Ahoi pois que, tetido 
ali falecïdo o sor. M(ïritaíno 
Deilhuta que era uiri bóni 
hnuinin o uni liberal respei-
tado e ► e'Rpe-itador, iri as só 
porque afio adll.itia nem se 
yujoitavtt n pressões ou exi-
gencias ir(aligiosas, tendo a 
franca coragem de o decla-
I'1r', ' foi-1116 (3CleFla£It,ICH' 

mente nogada auctoriyação 
pari ser enterrado IIO ce-
tr,it©rio paroquial, fazendo-
so atè a prupahancla dcl (Itao 
soria exeotlitrngido queill 
\ { i 

alc rlu)p8nha! l8(•• o c trl(tvor. 
Afitlnl, e muitô bem, uma 

grande parto (IR populaçko, 
para cima de 200 pessoas, 
sem rec(-io tilgaui das iras 
je•suiiictis, organisou um a-
compt.inhanierito civil, dan. 
do sepultai-a rio cetniterio 
tio caria ver do sor, Mariano 
Deilhot. 

Estes gostos de rovolta, 
contra ai+ reaciona.rias n1a-
quivaçtle5 doà inimigos da 
lib ,, r'dade, é necessario que 
so repitani Rempro quo liou• 
ver oportunidade, jA quer ag 
auetoridados de atida gtie-
roin Sabor. 

A lei fundamental da Re-
publicta tl stnbelece, cair 
elarostt indigcutivol, eguaea 
direitos para todos os ore-
dÓ9 religi(;wS, v, eStào Inar-
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,cadas sovór ns tlui,i+liciadr+s 
para quo,gt1.•í-
•quer waneira, prf,tondntu 
Ou itistignotil ao Set1 não 

curllpritilento. 
Vão os locicionarios por 

inulLo mau ctinilrilio fiem 
conto ris niletoriditrle:l quo, 
+tlnoldando-ae a úc)tiveníen- 
cias politicar, (ião logal• a 
que, o povo se dT--eid}t a fa-
zflr juwtiç;t por saaq mgos, 
i(t 8tl fica lido-so etFNln) a sua 
ittitti rle. 

vIlio► e tlli,ito mais pt.il-
dot3te ":(-1,á muda). rio cºsnli-
Ininho ecllquãntcl ó tetn.po. 

A nossa carteira 

Or. Vieira Ramos 

ljgte nosso amigo e esti-
m,ido barcelense chegou jr n 
esta vila onde se dernolIn Aro 
tratamento d,i gráve doença 
que ultimamente muito o 
teta apoquent)ido. 

Sincera mento estimlimos 
ns ;qua4 melhorlis e d'tului 
Ilie api•esent -imos cus m;lis a-
fet:tuo,3os cumprimentos. 

fiandeira Racional 

Po104 govorriadores siris 

foi oriviada tillia cil-Cupi!' a 
tf)dos os sE tis deleg,•dc;s r1 

r•t.p;trtiçóeH cje¡1c+ndcrlti ; da 
911;1 jurisdição recotnend;)n• 
do p)tra sorc;ln toInndas 
providencias no sontido de 
so evitar o uso doi, bandei-
ra nacional fóra dom e(lífi-
cios puhlicos, que 4ó é por-
initida eln dias.d(4 recyosijo 
üust,ntitiieiito nacion,t], 

r 

Nora legal 

Em 4 do Outubro pro-
Xir110 oa relogios serão atr,t-
ztidos 60 minutos, ti Id eia 
multe. 

Ceneficoncia 

Ao Azilo de Inv<ilidos 
d'esta vila) foram oferecidos 
tis Seguintes donativos. 
Do snr. Abilio Luiz d'A1-

nieida, 20-$00: da snr.a D. 
M;ti•i,t da Gloria V. Duarte , 
idem o da, famili,i Mil anda 
Aviz, 501300. 

Falecimentos 

N'esta vrlet faleceu enve-
na do por ter ingerid-j urre 
rliedicam ,'wto etib•rril►do, o 

mir. Arritidoti U,p8-, C„rdo.• 
sc, nut;ïr;il ide Espcizende, e 
áu)sider•a.do rzmaauetlse no-
vjj i ia4 desta oornar•ca. 

p —Em Vila Fr~sirlila S. 
Martinl30,•f,lleceu riind ;i nei 

id;ide de 21 anos, o sor. Ger•-
Imino Ci7 1,C10A0. 

--Em Sequiade, 
COM G7 anos o sor. 
Fi,ancisco do Feno. 

—Ert1 Galeg,s S. 
nho faleceu }1 srir. 11 
Ferreira., de 61 anos, 

----Em Bastuço faleceu 
C)nl 72 Mocos, a trrll•, A Maria 
Teresa da Corta, 

—Mosta vila finou 
menina, filha do snr. 
no Coreíxas. 

--Falereu -em Marrocos, 
um cunhado rio sor. D. 
Francisco Senti que era ofi-
cial do exercito 13e8paribol. 

--- + rn Minhotães faleceu 
afrida muito nova a snr.a 
Deolinda Roza de Souza. 

--Em Aborirn, falccell 
sni,,' Maria Pereira de Meti-
da ti ha. 

—Em G,; je(yos -St.a mar-ia, 
feneceu o rsnr._AlilÃo Alves 
Macedo, rorn 31 anos. 

A todas as familias em lu-
cto o nosso cartão do pesa• 
mos. 

fillet•.eu 
Manoel 

11a1't,i-
M:iri•t 

se +.i rri ll 

Adeli - 

Caça 

A todos ós Governadores 
Civis, do Continerite 6 P.e , 
publica 'e Ilhas, (oi enviada 
Unia "circular chmiiando ai 
atenção datis auotoridades ad' 
rnirlistl•litivas para os abusos 
o transgres. ôes cometidets 
contre. a Lei de Caça e ou-
tras que sobe este exercício 
se irelaciouam. 

Decretó sobre a pesca 

Fc,i public ) do tini decreto 
determinando que a ningu •m 
so a permitido pescar rios 

divei•soy cursos de aguaet iti' 
teriores do pa;s, seco rt com-
petente lieençR passada pe-
los engenheiros chufes das 
secções deis divi,,;õas hidrau-
lica,,. 
Todo aquele que for en-

contrado a pescar sem licen-
ça, 11s'R sujeite) no pa:;nnle11. 
t(.) da multa de 40 00 sendo 
de dia desde o n;t4rer até no 
pôr do sol, e, 80$00 sendo 
do noite. 
As reincidencicts serìlo 

cogitadas pelo dobro d'ustas 
multeis. 

Lei de sëlo 

Segundo a nov 1 lei a por-
centag; '111 é ile 1 ;3or mil. 
0s recibos cio importancia 

infoi'lor 5W selo iSentOS. 

a c o do 
•d lÁrILO- sa-9itt3 

Lnnr•jru e venda de titrrlos c•iút'S••ix•, rr•ic,n es e 
trangeiros. ì Aceita, dínheir•o a pr•aso a 3, b' e 
aií lrlelhor juro. Aluga cores e efectua todas as opera-
ções baºtoarias. 

Govrespondentes n'bsta Vila 

Jo ê ,Pereira da Quinta & 

0 selo nunca será inferior 
a ç-05. 

Alguns exernplós h 

Ide .5,,01 :) 50; 00 N de 
X05; de 5%01 a 6%Oi! g de 
x,06, de 69%, 01 ) 70 00 à cie 
fp-37; flts 70;,01 ;t 80100 •;e 
X08; de 80-301 si 9080011 é dg 
X09; d H 9%1►1 )t 100'00 , e 
X10 e cada 100W00, 1500. 

Eiri todos os casos L>Rnl, 
se os arred oficia inentus em 
eeutavos. 

l armacia de serviço 

t\n proximo domingo Pstá de ser. 
viço pE,.rm;in(iure a farmaeia P. 
Lun ,,l•t . 

ANUNCIOS 

0 Doutor Miguel Pereira da 
Silva Fonseca, presidente da 
Comissão Executiva da Carpa. 
ra Municipal de Barcelos: 

Torcia publico quo, rio 

(lia 13 de outubro l)r+)xi 
1no, ás 1,1 horas, e n:1 sala 
das sessões da, _Camará, 
entrarão el7) arrelnataç:ìc.3 

para serein adjudic,_l1us á 
maior oferta: 

1.°-0 ,renditiierrto cio 
millostcl « eicJ valor•en1». 
2 °-0 rendi!iierlto dw 

3 °-----0 l.t1 (1 : t,., rl,i t" 
XaSTpela OCupaç.ã'. df- te,l•-
reno lias fvi; as e lll ,!t :1 
dos d0 C011f;Plhl). 

4, -0 alugtii r da oeu 
pação das ntezas do í)eixe 
no rnercadi) D. Pedro V. 

mias, largos e praças cia 
vila e parte urbana do 
Barcelinhos. . 

7.0', As varreduras do 
Campo da Ropublioa. . 
As éo l)dições acham-sô 

vertentes fla Soeretaria da 
•,'amai%i r,ncio podem se: 
examinadas. 
. Bareelõs é Cainara Iti1L-

nicip:il,'15-de setembro de 
1924. 
E eu, Manoel de Lima 

Bandeira, aiilailuense da 
Gamara Mtánicipalãde Bar-
- selos, servindo de chefe- e 
secretario da mesma, o 
escrevi. 

0 Presidenté: 

Miguel Pereira da Silva 
Fonseca. 

A p r 'ë*,n d i'2 
5• 

Deseja-se um aprendiz, 
lòrense, pata prestar ser-
viço num dos escritorios 
do .Juizo Civel desta- co-
marca. 

Nt,st.a redart10 prestám-
se informações, 

0%,op#4edade 

Vende-se uma liada 
pri)p:-:odade com gracio3a 

t 
cisa de helLitação, a.lìorlca 

q - di•1ai cia clest:i vila. 
Quem pretender dirija -

`s.,3 a Antonio Cardoso--- 
BARU1'•_jLOS. 

A. 'EtoAnir. 

5.°--Os estrumes dris Corrrpre_ur-se, nesta r••ew 

sentinas da Pr<iça, Cai- rlaçà- n. ` 98 99-1 0`,Meia e M:itadourU. 102-10 t ld4 d t,9 st~-, 

G.°---As varreduras cias n2i+macio. 
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.f •"U_NE R. A RTO E D  H'POS1TOS DE CFjRA 
RARCEZOS 

ú^at,ar egt? se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz: ArinaçCto completas corar ta-
r.a. dc .? tf• • .c e E••. cf ludo. ioda a qualidade de pertences, para gzcae.squer ornamen1aç,ões. 
. 7,an de corSrs funeraria.º, bouquets, palinas,.ete, Urnas de moi no eras todos os estuas. 

0J1?-•-Mbo cri pastó. Venludade cin vestr.'dos para anjos, etc. 

~ ► ' A Fl-jOR ' S 
G'-3,4 0 DA REPUBLICA, I4---Barcelos 

M^ zrr. esto h81ecimento coro grande variedade de tecidos, 
',• : F: s úc.s, cm lindissimos desenhos da ultima novidade. 

cie seda; crepes tnarrocing épouges em lã e algodão; ëta-
:`r= e f:,uíarc=s, hord,ados em variados desenhos. G.1. ssal sortido em 

eart4,'iras para senhoras. Meias tinissimas para homem, se• 
bci.a t+ <ririnç3, o qt:": ha dei maia moderuo e sortido. Bretanha His• 
^•*$t —5rormo sortido de novelos d'slg, dãc pérle e tiibo•- de retrós. 

¡r5c::'ldttFi 3`Sí , ,rinhas, da Ultima moda, para senhora. Completo sortida 
2C[i •^. f'..i2CY[1•e r-,ais artigos para elegantes ve.stid(,s. 

`r: ços srra cèmpetEncia.' Viaítem esta bem montado estabeleci-
_:aent^. etrr.r - qne tenham de adquirir quaisquer artigos, dcs mais mo 

`é doe ntssimas qualidades. 

ren-

v 

w  .  de Couros Cu i-1,i(los --- S•P•T4• lI 
, 

T> 3s 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua Q. Antonio Barroso, 30---8ARELOS 

Xd st,- novo e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
irds a qualidade de cabedais nacíonais e estrangeiros, e de toda a es• 
sTcie de ceíç ido para horaem, F•nhora e criança, cio mais perfeito fa 
b1Ao<• r • r.n.eal, à ese:ilha dos Ex.°1:B freguezçs. 

Grand4, ;sortido de guardar chuvas, chApeus, honets para homem e 
pcúnadpa o corda"es para calçado, as mais modernas ferr.arnen. 

tas e utensilio8 para o afia+io de sapateiro, e bem assim toda a especie 
ciR srfgos pertencentes ao fabrico cie calçado. Grande estogne de cal. 

io rio ngashiho (nao interior) e de v,er,•o. 
,Os ex,rrO$ freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri 

eafisa com os os maí brm montados dos grandes centros comerciais, 
8colher a seu bom gosto e coro a maior economia qualquer especie de 
:alçado existente em deposito, ou os eabedAis msis apropriades ás suas 
-érromendas de- calçado a maníptiiar. Preços sem competencia. 

Rogx•se'o'favor de visitarem este estabeleci meut r sempre que te• 
ham de mandar fazer qual que r'acgaïsição destes artigos. 

MATR S. LOP1--i•S 
k DOS SANTOS 

LARGO -DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 
a 

finde c rtrgos de papelaria e escrilorio, e parca as escolas 

e • Mio` • 

CAMPO- DA REPUBLICA, 45---47 

11A :R (J•Los 

Comissões, Consiig[78 Cões e conta 

Moagem, padaria, fiari>nhas e cereais 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
n.Baaa "iitgtiLo «(-• 13ragança,— f4A..TGt1 2á.,OS 

Tod,,s os seus trab+lhos s&o manipulados, Lara a maior oornodid,1 
de e utili fade dos Ex.-O fr-guezes, cora promptidão, ac:-io e perfeiçno, 
'Moagem a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armagem de cc- 
reais. 

Preços os mais convidativos desta luealidade. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Cornprani-se madeiras de %ôrro e vttóla. Faro#• 

tratar tocha as quinta-feiras corn Juan B. Dc• 
menëch--Fabricade Serraçdo--Barceloº 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheir•es, em vender ores 
os mesmos por moio de leilão, reservando-sA o dirolto do 
não os entreo•tre1n se o_ultimf, lanço lhe,4 não convier. 

E' esta a melhor fárnia de tirarem urn boin resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de ator pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores activeis, por conts.-
dn casa ou por conta propria, coam boa pratíca de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-lhes bn,-t% condições, 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca— 
sa, reconhecare em pouco tempo tis boas çondiçõos do 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelns, 10 de Março de 1920. 
JUAN B. DOMEM CI G i 

Mere(antil  de B(arcelos, Ló 
Avenida A iea.ides de Faria 

A•'•i,•av• dáe 1lJfe•ºee••a•{f« 
Itefin,a f 0 do A#MICV#P 

c!`e*0ê'> # e 1fi«elgem 

A GARANTIA 1 
•GhNCiA DE PASSAGENS E PASSA PORTES 

• ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Eli fronte à Recehedorla--BARCELOS) ' 

$olicita'm•po pa89,aportes para tod(•)t7 os pai^ca eg- 
tïangeiros..En trogam-se bilhetos de pasi,igNny de toá5•o 
e (sou pni:;tiaa de 1'tavogaçiio. 

PeçRn3 ittfornii3çôcs à nove, W 


